
 

  
  

Comitê da Bacia Hidrográfica dos rios Frades, Buranhém e 
Santo Antônio 

  
 

ATA Nº 04/2019 - REUNIÃO ORDINÁRIA DO COMITÊ DA          
BACIA HIDROGRÁFICA DOS RIOS FRADES, BURANHÉM      
E SANTO ANTÔNIO - CBH FRABS, REALIZADA EM        
13/11/2019, NA UNIDADE REGIONAL DO INEMA EM       
EUNÁPOLIS. 

  

Presentes: ​Marcos Eduardo Cordeiro Bernardes (Presidente do CBH FRABS e da sessão;            
representante da UFSB - titular no segmento sociedade civil – entidades de ensino e pesquisa);               
Eumar Vieira Ricaldoni (representante da Prefeitura Municipal de Porto Seguro - titular no segmento              
poder público municipal); Mário Sabino dos Santos Júnior (representante da EMBASA - titular no              
segmento usuários); Wilson Bittencourt dos Santos Filho (representante da Associação de Capoeira            
Kilombolas - titular no segmento usuários – turismo e lazer); Sueli Teresa Abad (representante do               
MDPS - titular no segmento organizações civis de recursos hídricos - ONGs ambientalistas); ​Tânia              
Maria Macedo dos Santos Silva (​OAB - Subseção Eunápolis – titular no segmento sociedade civil –                
organizações civis de recursos hídricos); Wallyson Aguinelo Rodrigues (representante da Natureza           
Bela - suplente no segmento organizações civis de recursos hídricos); Mauro Moreira Borges             
(representante do CEPEDES - titular no segmento organizações civis de recursos hídricos - ONGs              
ambientalistas); Fábio de Andrade Vieira (representante da Associação de Apicultores de Eunápolis -             
titular no segmento usuários); Marcos Antônio Pinheiro Ferreira (representante do INEMA - titular no              
segmento poder público estadual); Adriana Cilene Rozan Prestes (representante do ICMBio - titular             
no segmento poder público federal); Gildo Silva Souza (representante do CONDESC - titular no              
segmento poder público municipal). ​Faltas justificadas​: Virginia Londe de Camargos (representante           
da Veracel Celulose - titular no segmento usuários); Alex dos Santos Gil (representante da              
Associação Nova Vitória - titular no segmento organizações civis de recursos hídricos); Izabel Leal              
Silva Santana Bendel (representante da RPPN Belas Artes – titular no segmento usuários – turismo e                
lazer); Rosalvo de Oliveira Jr. (representante da Sec. de Estado de Meio Ambiente - titular no                
segmento poder público estadual); Rozilene Lemos Oliveira Farias (Secretária-Executiva do CBH           
FRABS e representante da COOTEBA). ​Convidadas(os): Eliomar Viana Amorim (EMBASA);          
Severino Evangelista Neto (EMBASA) e Felipe Soares de Moraes (UFSB). ​A. Informes; B.             
Aprovação da ata da reunião ordinária de 11/09/2019; C. Ordem do dia: ​1. Apresentação sobre               
o PARNA Alto Cariri (Proponente: Adriana Prestes); 2. Discussão sobre o Edital de             
Chamamento Público em Procedimento de Manifestação de Interesse nº 001/2019, que trata da             
renovação da concessão dos serviços de água e esgoto no município de Eunápolis             
(Proponentes: Mário Jr. e Marcos Bernardes); 3. Agenda de reuniões ordinárias em 2020             
(Proponente: Diretoria do CBHFRABS); ​4. O que ocorrer. ​A. Informes: Marcos Bernardes deu as              
boas vindas aos(às) presentes e informou sobre a sua participação no ​ENCOB 2019, evento muito               
proveitoso, em complemento às mensagens que enviou aos membros do CBH FRABS com as              
principais atividades de cada dia do evento ao longo de sua realização; que, no retorno, sua viagem                 



durou mais de 33 horas e que foi muito cansativa, por conta da impossibilidade de aquisição de                 
passagens aéreas entre Porto Seguro e Salvador, com recursos oriundos do próprio CBH FRABS,              
uma vez que INEMA/SEMA alegaram não dispor de recursos para esse apoio; destacou ainda a               
necessidade do CBH FRABS ter um plano de comunicação, a exemplo do exitoso plano do CBH                
Paranapanema e comentou sobre a proposta de fusão dos CBHs do Estado de Minas Gerais como                
uma medida preocupante. Citou ainda sobre a discussão no novo marco legal saneamento no              
Congresso Nacional e sobre os trabalhos desenvolvidos pelo estudante da UFSB, Felipe Soares de              
Moraes, que desenvolve voluntariamente um sítio eletrônico para o CBH FRABS, além de             
desenvolver um trabalho de conclusão de curso sobre conflitos pela água na região de Eunápolis.               
Quanto à participação nas audiências públicas previstas para ocorrer em Eunápolis, a fim de discutir               
o plano de saneamento desse município, comprometeu-se a avisar os membros via Whatsapp​. ​B.              
Aprovação da ata da reunião ordinária de 12/06/2019: ​Após leitura da ata e correções              
correspondentes, a ata em em questão foi aprovada e assinada pelos(as) presentes; ​1.             
Apresentação sobre o PARNA Alto Cariri (Proponente: Adriana Prestes): ​Adriana Prestes fez a             
apresentação, destacando que muitas pessoas da região desconhecem o parque, criado por Decreto             
em 11​/06/2010, com aproximadamente 19.264 hectares e com uma zona de amortecimento com             
área maior do que o próprio PARNA. No estado de MG, o parque faz divisa com o Parque Estadual                   
do Alto Cariri e com a REVIS Muriqui. Que o nome “Cariri” está associado a uma tribo indígena e que                    
o muriqui, maior primata do Brasil, não era visto na região até avistagens recentes. Ressalta que o                 
PARNA ainda não tem plano de manejo e que a constituição do conselho gestor do PARNA, criado                 
em 2019 e que conta com representação titular (Mauro Borges) e suplente (Juenildo Farias) pelo               
CBH FRABS, ajudará na estruturação dos demais instrumentos de gestão dessa unidade de             
conservação. A sede do parque fica na comunidade de Monte Alegre, com ações de combate à caça                 
silvestre, e de mediação de conflitos entre produtores rurais e caçadores. Que são mais de 300                
propriedades, com atividades predominantes na pecuária (leiteira e de corte) - e que esse é o                
quantitativo identificado até o momento, uma vez que aproximadamente só metade do parque foi              
visitada. Informou que o MPF entrou com ação executória contra o ICMBio para elaboração do plano                
de manejo. ​2. Discussão sobre o Edital de Chamamento Público em Procedimento de             
Manifestação de Interesse nº 001/2019, que trata da renovação da concessão dos serviços de              
água e esgoto no município de Eunápolis (Proponentes: Mário Jr. e Marcos Bernardes):             
Severino Neto informou que é o gerente regional da EMBASA na região, abrangendo 21 municípios               
do sul e extremo sul e que perdeu validade a medida provisória sobre o marco legal do saneamento                  
e que atualmente se discute um projeto de lei para o tema; que 3% dos contratos no Brasil são de                    
empresas privadas para água e esgoto e que os municípios de Teixeira de Freitas e Itamaraju                
encontram-se em vias de assinar contratos via convênios com a EMBASA, tendo como requisito a               
aprovação de planos municipais de saneamento, a exemplo dos aprovados recentemente em            
Teixeira de Freitas, Porto Seguro e Medeiros Neto. Informou ainda que o município de Eunápolis               
aprovou a realização do plano de saneamento, mas nenhum(a) dos(as) presentes sabia informar             
sobre a realização das audiências públicas associadas ao plano e que o edital de contratação dos                
serviços de água e esgoto havia sido revogado; que, em Santa Cruz Cabrália, o município deve                
assinar a renovação do contrato com a EMBASA; que a Associação Brasileira de Engenharia              
Sanitária (ABES) defende as parcerias público-privadas para a gestão dos serviços de água e              
esgoto; que a EMBASA só opera com superávit em Porto Seguro, Teixeira de Freitas, Eunápolis e                
Itamaraju, mas que esses recursos não viabilizam a expansão do sistema na região, o que só                
ocorreria apenas em Feira de Santana e Salvador. Que em Vitória da Conquista a operação se paga                 
e viabiliza a expansão da sua rede. Que a expectativa inicial de investimento para Eunápolis seria de                 
R$ 200 milhões, mas que atualmente esse investimento seria da ordem de R$ 273 milhões. Que a                 
EMBASA depende da oficialização de uma carta de intenções da Prefeitura, que teria alegado não               
ter interesse na obra. Atualmente, Eunápolis só conta com cobertura correspondente a 7% de coleta               
e tratamento de esgoto em relação à população do município e que isso representa a necessidade                
de investimentos significativos na ampliação desse serviço; Severino Neto destaca ainda que a             



SABESP e a SANEPAR são as empresas que lideram o setor nacionalmente e que a EMBASA é                 
quarta em nível nacional e a primeira no Nordeste. Destacou que, juridicamente - por lacunas legais,                
é possível cobrar ainda que só para a coleta do esgoto e que o maior serviço municipal de                  
abastecimento de água, coleta e tratamento de esgoto é o SAAE, de Itabuna. Que o projeto de lei em                   
discussão (inspirado na MP 868) é similar à legislação em vigor no Chile e que, atualmente naquele                 
país, estima-se que 15% da população chilena não tenha abastecimento de água encanada. Que, se               
o novo marco regulatório for aprovado, será obrigatória a realização de licitações, com previsão de               
extinção/venda das empresas estaduais de água e esgoto. Finalizou informando que esse projeto de              
lei prevê que os contratos com empresas públicas têm validade de 3 anos, enquanto as particulares                
têm garantia de manutenção dos contratos por períodos maiores, destacando a diferenciação nas             
condições. Marcos Ferreira falou sobre a necessidade de contratação e implementação dos planos             
de bacias. Mauro Borges falou que, enquanto foi Sec. Municipal de Meio Ambiente, promoveu              
audiências públicas em 2015 e 2016 e que o Plano Municipal de Saneamento de Eunápolis não foi                 
formalizado, apesar de terem sido realizadas inúmeras audiências, mais de 20. Citou os decretos              
8694 (10/09/19), o 8699 (24/09/19), que cria comissão especial de manifestação de interesse sobre              
concessão, além de lançamento de edital de chamamento público PMI 001/2019, em 15/10/19.             
Segundo Mauro Borges, o que emperrou o plano de saneamento foi a fase levantamento de obras de                 
drenagem. Como encaminhamentos, aprovou-se: a solicitação de audiência pública na Câmara de            
Vereadores de Eunápolis; a solicitação ao Ministério Público para que sejam incluídas outras             
instâncias nos decretos da comissão de acompanhamento do edital, além da requisição de             
informações à Prefeitura Municipal de Eunápolis sobre o plano municipal de saneamento. ​3. Agenda              
de reuniões ordinárias em 2020 (Proponente: Diretoria do CBHFRABS): Os(As) presentes           
optaram por escolher apenas a data da primeira reunião ordinária, em 18 de março de 2020, quando                 
seria definida a agenda das demais reuniões ordinárias​; 4. O que ocorrer​: não houve solicitação de                
inclusão ou de discussão de outros assuntos. Eu, ​Marcos Eduardo Cordeiro Bernardes​, Presidente             
do CBH FRABS, lavrei a presente ATA. Eunápolis – BA, 13 de novembro de 2019. 


